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 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Terceirização é aprovada para 
todas as atividades dos setores 

público e privado 

 

O Suport-ES repudia a votação a toque de caixa do PL 4302 que permite 
a terceirização de toda e qualquer atividade das empresas. 
Estamos diante de mais um golpe: um PL proposto em 1998 no governo 
de Fernando Henrique Cardoso e que só foi ressuscitado agora, quando 
o PL 4330, aprovado na Câmara em abril de 2015, havia provocado um 
substitutivo global do senador Paulo Paim que proibia a terceirização 
das atividades-fim das empresas, tal como era o entendimento 
consagrado pela Justiça do Trabalho, e iria ser votado no Senado. 
Contando com o apoio de uma maioria golpista no Congresso — 
inclusive de deputados capixabas — e atendendo à pressão de 
empresários que querem flexibilizar direitos e precarizar as relações de 
trabalho, o PL, na prática, permite a terceirização de todos os 
trabalhadores e todas as trabalhadoras das empresas públicas e 
privadas, atacando todos os seus direitos como férias, 13º salário, 
jornada de trabalho, garantias de convenções e acordos coletivos. 
Se o presidente Michel Temer sancionar, as atividades-fins das 
empresas — como nas escolas, os professores, e nos bancos, os 
bancários — nos portos, os portuários de todas as funções, sejam 
vinculados ou avulsos, vão ser terceirizados. Ou seja, a mão de obra 
atual vai ser substituída por outra mais barata e menos capacitada, sem 
direitos trabalhistas.  
O Suport-ES e a CUT conclamam toda a classe trabalhadora, as demais 
centrais sindicais à mais ampla mobilização para derrotar, nas ruas e 
locais de trabalho esse golpe desferido com a aprovação da 
terceirização em todas as atividades das empresas. 

A CUT indica a realização da greve geral de toda a classe  
trabalhadora em abril e convoca desde já um  
Dia Nacional de Mobilização em 31 de março. 

Como votou a bancada 
capixaba 

NÃO VAMOS NOS ESQUECER DESTES DEPUTADOS QUE VOTARAM 
CONTRA A CLASSE TRABALHADORA 


